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—Esmo .Sr., que crucifixo é esse que está apparecendo ahi por decraz ?
—Nao é oruoiflxo, homem ! E' mais uma oruz que o Correio da Manh* arranjou para eu oonduzir ao raeu Calvário...

VXLLÀB, D'AI-LEN, vinho recommendado aos convalescentes como tônico reconfortante
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SEMANA DESPIDA

Em cada semana agora
Faz-se uma nova ascensío
E o gosto jí se avigora
Por viagens em balSo.. .

Ha muita gente que gosta
De a boa altura subir.
Ao Ferramenta e ao Conta
N3o falta quem queira ir

Com elles lá pelos ares.
Já no domingo passado,
O Costa viu-se atrazado
Com certa actriz que os azares

Do passeio perigoso
Quiz com elle partilhar.
Foi um suecesso estrondoso
Ko momento de largar!

Mas quando a actriz corajosa
Viu por baixo delia o mar,
Fez enorme polvorosa,
Poz-se a gritar; a gritar:
—Ai, Jesus ! Eu caio, eu morro !
Eu vou direito aos peixinhos I
Nossa Senhora, soecorro !
lâvrai-medos mãos caminhos!

E a pobre actriz, qne faltara
A' matinée p'ra mostrar
Ao povo coragem rara,
Pensou que se ia afogar,.,

E não ganhou para o susto
Nessa fatal ascensão
Em que ganhou prêmio injusto,
Pois teve uma suspensüo...

Para outra vez, a madama
N2o quererá ir aos ares
P'ra gozar os singulares
Aspectos do panorama.,.

Ko subúrbio, em Cascadiira,
Deu-se mais uma aventura,
Um caso muito vulgar :
Um noivo, um tal sôr Silvino,
Moço esquentado, ladino,
NSo quiz mais tempo esperar
Pelo dia venturoso
Em que emâm a mSo de esposo
Daria á sua querida,
E vai dahi, convidou a
Para um passeio e levou-a
Para encetar nova vida..,

O casamento traria
Despeza que nSo podia
Esse Silvino fazer...
Assim, ficou resolvido :
Elle seria marido
Sem um vintém despender...

Disse o sen plano á pequena
E, nu ma tarde serena,
Partiram p'ra n3o voltar.
Casados ott nSo, o gozo
De um momento venturoso
¦Ning-uem lhes pôde tirar...

Fez muito bem o Silvino
Em apressar o divino,
O desejado momento..*
Ha um anno já que elle andava
Engulíndo em aecco c passava
Com isso cruel tormento.,.
E' dc causar funda magna'Star assim c/o bico n'agua,
Soíírendo uma sede atroz,,,
O que esse noivo apressado
Fez ií bem justificado,
Faria qualquer dc nós...

Deu a semana mais um
Desfalque p'ia grande lista,,.
Mas isso 6 já tüo com mu m
Oue 6 bom, atô, nau sc insista,..

tíí muito tempo passar
Sem que um desfalque appareça,
Então talvez que mereça
Esse caso coinnicutar. ,,

Numa Telles.

Aviso
-——¦¦¦ wwaanaaapBy

«Um homem serio
precisa de uma moça,
etc.»

(Do fornai.do Brasil).
Nao digo que seja estrella,
Nem de graças perfeiçSo,
Mas á moça e pôde vel-a
Na rua da Conceição.

z.
INTERVIEW

(Esta palavra em portu-
guez guarany, quer dizer —
Llnt revista.)

pgfâajiTm dos nossos mais Intelligen-
''¦JfMh tes collcfi-"8 de reddcçüo, cem
|.jj|_Íl.j| ° fim dü melhor informar os
\:^Z^4 leitores sobrea differença que
existe entre a hemorrhagia uteriaa e
as dores dos calios, procurou hontem
o exímio Sr. Dr. Terra Felicio, o ho-
mem sábio qne tanto entende de
saúde publica como de literatura e
com elle teve fastidiosa conversa
ííadi, da qual vamos dar os pontos
priiicipaes.

Quando chegámos (chegamos quemdiz é o nosso collega) quando chega-
mos, hontem, assoámos, escarrámos,
espirrámes c entremos.

Começou logo o interview (vide a
nota lá cm riba.)

— V. Ex. como passa?NSo é de sua conta!
Percebemos logo que S. Ex. nüo

estava pari iptervie.vs. Entretanto,
isso nâo nos demoveu do nosso pro-
pOsito, e proseguimos.Que diz V. Ex. sobre as ultimas
chuvas ?

—Terríveis I Tèai posto tudo mo-
lhadol

—E que diz V. Ex. Síbre o estado
actual de coisas ?

—Homem, as coisas boas, boas, lá
para que digamos, nao estão; mas...
podiam estar peioreslQue pensa sobre a nossa avenida
e as obras do porto?—Penso que com a abertura da ave-
nida, teremos emfim uma rua nova,
larga c grande, e isto virá satisfazer
as senhoras, principalmente, porqueellas gostam sempre de tudo beai
grande c aa obras do porto, ai outras
vantagens nlo trouxerem, trazem ao
mottos a de collocar ao lado do go-verno o nunca esquecido Vinhaes,
qie deixou portanto de ser o chefe doa
operarioa grevUtas.—S que diz V. Ei. «bre o emprego
da antipyrina nes casoi mórbidos das
enfermidade» sub-cutaneaa ?

—Julgo dc iiimia íiiiprcstabiltdadc
nos doentes alToctados do saude, prin-
cipatmente quando as tergiversações
sc coadunam ás iiyporboloa conlli-
grante-s do nosso Eu syuiphonico e
hermenêutico com supposiçOe-t ana-
grolicas do cmnugrccimenlo das pha-
langes tropicaes.

Tomámos nota, apezar de nada ter-
mos comprehendido, devido natural-
mente ã elevada dynamlsaçJto scien-
tifi:a do nosso interlocutor.

Isto feito continuamos :
E que diz...

S. Ex. espirrou.
—DominusX

Muito obrigado.
E que diz V. Ex. sobre a guerra

entre Rússia e o Japão V
—Acho que o vencedor dessa guer-

ra será aquelle que subjugar o outro.
Muito bem dito; esta resposta

prompta como deu V. Ex., revela o
seu profundo conhecimento cm as-
sumptos religiosos.

E sobre o gadu abatido em S*nta
Cruz, que d\z ?

Oh 1 gosto muito delle em bifes de
cebolada!

Eu gosto tambam de bifes, mas
preliro carui crua; sou d:ído por um
bom nt rvu e tambem aprecio o churrasco
de vinha d'alhos.

Faz mal. 13a cm rapu tinha pre-
dílecção pelas iguarias preparadas com
alho; chegava mesmo a socar alhos
com tomates pira faz :r nulhu picante.
Dei-me mui e deixei disso.

Pois eu, em rapaz, gostei muito.,.
De que ?

—Até tinho vergonha de dizjr, mas
com perdão da palavra, era..,

Üesimbuoiic, homem!
—Era aquillo que o boi tem atraz,..

Ah 1 ji sei—a mbadal Porque niío
disse ha mais tempo ?

E que dia V. Ex. sobro as iuje-
cçÕ?s hypoderroioas ?

E' difücil responder de prompto;
em todo o caso. jotgo que m\r\ h* du-
vila acerca da elli jacia dessa therapeu-
tica nos corpos dos ou.trji. Hei de estu-
dar melhor o assumpto e depois hei de
metter no senhor..,

Salvo seja.
Qae imaginou o senhor?-eis dizia

qus havia de metter em seu corpo uma
injecçã-!).

-Ah I
10 que diz ?...

—Eu não digo mais nada, por hoje.E que diní V. Ex. amanhã?
O que me aprouver e o que me

aconselhar a convt-nienoia.
S.bejj que m is ? não me amole.

Amanha" não estou einjaíisa I
E, levaatando-se, acompanhou-me

gentilmente ale" á pirta, onde teve a
delicadeza de me ensinar o oaminho
mais curto pira tornar o bjnd.

Nessa ooeasiíío ainda o interpellsi;
Posso publicar o nosso dialogo ?Qual é o seu jornal 7

Sou redactor chefe dos annun-
cios d'ORio Nu, sou eu que escrevo
aquelles bailes artigos de 4a pigiua,—Ahi O RioNul... L,io, releioi
empresto e coileoiono : olhe, estão alü
os 750 números ji publioados; pdde pu.blicar o nosso interview no s^u popular
jornal, Mas com uma condiçiío..

-Qual ?
Não diga que bou tu. Quero di-

zer..,
—Não precisa maior explicação; jásei: V. Ex. tem ainda eapacança no fu-

turo e como a sorte é o Camões quemdá nas loterias, pôde muito bem ser
qu, o Beabra laia e V. Ex. ainda pAdeaer o que dantes era.

Perteiiumente. Olhe: qnando fizer
n.o d, «gu.s, boba ei Oax.mbií,
o»tíu ,

Cartas dc um caipira
Cmiipai/re jucá Gjlliilha

A tua çauili i a dus leu», slo os
votus qui íassu au i screver estas
mal traçada linhas. Cd arrecebi as
dua epístolas qui rui mandast! pcluCorrciu i actijti cotitcitdu dou scien-
cia para teu iruvcriiu futuru. Todus
aqui víto b;m grassas au Onipo-
tente, só tt burro du seu vigariu e*
qui tem audadu disferradu.

Os alistamentos de aqui ji ai aca-
barao-si i agora anda uns hoiti: fa-
zendu porpatrrauda de um tá dc Der-
nardinu, qui dl se tu quitem uu oio só
para Persidenli du guvcrnu procliímu
mas u pessoa de aqui nüo vai na
canoa furada, vot i tudo no Afonço
Pena, qui 6 servisso di bon patriota.
Es peru alguns cscaleríçimentus du
compadre para podo opera.

Lembranças di todus i um abraçu du
Tônico.

PRESENTE
Dá-se um doce de presente
Só por esta bagatela ;
Aquém der noticia á gente
Do Pontes e da Gabriela.

 Suiiico.

Tiras e botas
LIÇÕES 1)13 COISAS

O Seoundino Eíproguelra,
Hontem, disse A velha esposa:
— Arranje uma lavadeira
E engommadeira ligeiri
No serviço... e que bem cosa..,
D. Anua da Anouneiaçíío,
Em vez de sol car um berro,
Lhe retorquiu; — Tens razSo...
M'iita razão,,, cu já não
PÓ380 mais agüentar f-jrro...
A' Risa —alegre ca Impa,
Que do serviço se entrega,
D. Anna diz:—Liva a roupa
A capricho e o sabão poupa,
Esfrega bem, lilha, esfrega...
Pouoo depois o Eipregueira
Chega. E, fingindo íivuroço,
Lbe pede a Ro?n, brejeira:

O sõr me ensina a maneira
De tirar água do poço?.,.

Pois não!... Com muito prazer,
(Volve elle, apáj a fitar
E o bülde ao poço descer)
Primeiro,, tens do metter,
E depois... toas do tirar I...

EsoAHn.yKr.HO.
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O LICOIl TIlíAINA
de Granado c o

Deptiralivs miis efaz t racomniondado
Granado ã C— Rua 1? de Março, 12

X. P. T. O.

PALADINüS-OLTJB
Nos prédios na. 17 e 10 da praça

Duque de Caxias, installou-se o Pala-
dinos-Club, que deu um baile inaugu-
ral supimpa.

O.ofíloioem quo o l?r iecr«tarlo noa
oommunicou a installaçfto velu aco-apa-
nhaáode um aukvel convite para «
baile e o nosso representante foi re«-
bido cm ioda a gentileza , idaljuia
peUDireotoria, a quem felicitamos pela
bella festa que offereceu aca seus o o m_:
vidadoi.

i&



BASTIDORES

IRVB estar sutlnfHto o popular
Leonardo com a casa que t*JVO

¦¦SHl no <lia do seu beneliclp, si to-
dos pagaram...

Oferoa Dr. do S. Josó, ní depois dc
ver a piedosa oreatura uns alturas, Isto
é, por cima, foi que sentiu ganas de
vcl-a por b\lxo.,.

Perceberam ?

Ainda liavcrá rapaz chie que deixe
do ir ao Casino applaudir os Culombel,
o grupo saltador FjCB .1 dgeo, La Oar-
dOnía, notável rainha do tango, Les
JumelTs, Alda Aldlghicrl e tantos ou-
tros artistas que o Cateyson tprcsenla
ao publico ?

Estiveram suspens' s rs espectaculos
do Lucinda. devido a uma laranjinha
dc que esteve atacada a primeira dama
da companhia.

Ao biryfcono Joilo Ayres fui distri-
buido o papel de tmirendor na nova
peça em ensaios no Carlos Gomes. Que
papel fará a Sra. Mercedes ?

O Josò da Silveira, o popular Jucá,
faz o seu beneficio no dia 7 de Julho,
próximo.

Munam-se de bilhetes os seus innume-
ros admiradores, isto é, toda a popula-
ção carioca.

Da actriz Siphia Gillini, ora em uso
de águas em S. .loa* d'El-Rey, recebe-
mos uma carta muilo queixosa contra
o Mario Perinhas...

Recommcndamol-a ao Cascavel.

Pelo geito em que vai, parece que
nSo é tão cedo que será colhida a ilor
do tojo, no S. José.

A Maison Moderne continua a ser
o ponto escolhido para o rendez-veus
dos cariocas. Bja musica, be Ias mu-
Iheres, flores, eto. ; nada faltaado ás
exigências do publico.

Chama-se «Um ensaio do Quo Vadis?»
a nova revista a que nos referimos em
o nosso numero passado. S.iatnos o to-
peto jinra obter este nome dos illustres
autores-criticos.

A aeronauta do S. Josi! sempre se
resolveu a chegar no rego, apiedando-se
do rei dos Paizes-Buixos.

Parabéns,

Um terrível conquétant, o menino querege a orchestra do S. .Tose.
Não satisfeito de namorar com os

olhos, ainda gréla oom o annel, quemuda sempre para a mão do lado em
que estiver a pretensa conquista; exem-
pio: si o namoro é no camarote da es-
querda, paBsa o annel para um dedo da
mio esquerda ; si da direita, para a mão
direita; um pândego, esse menino !

O oandido e prefeitural moço anda
numa roxura doida oom uma loura
creatura.

Cuidado que as louras se não trans-formem em castigos...
Interino ,

O RIO NU - i.| DK JUNHO DK 1905

A Musa tios "Bichos"
GRUPO I

imãs o rimas de versos nos
foram tnvlndas pura este
grupi; os jovcnH c louros va*

tes, d<',spr<*Shndo os tres do tra/, quize*rar* entrar no «quinto».,, com os sutis
belllssimos versos— redondllhsg maiores
o menores— para dotoiporo dns mam*
br..a...da «Academia Universal de On/.e
Lettras «.

Alii vão as quatro combinações me-
nos cerlag c mais Inesperadas, de entre
ellas :

CONQUISTA
Na rua cu vi a sosinha,

Eu vi ella, ..
—Ooltadlnhal

Junto au becco da Esparrella,
Próximo ao largo da Mal
Do liispo, ao quebrar a esquina
Da travessa Ainimeubem;

Gostei da menina
I'. .'ui-lhe atraz. . .

Tal cumo um velho cào de cego,
E... aquillo foi-zás, tráz...

Nó cego,
Nilo néiío.

PlM PlM.

OSINO..ARRI3PIOA...." Na capellinhí*. da igrsja
De li m fica

Que lá no cume alví-ja
(Salvo seja)

O sino grande arrepica...
Arrepica...

Casou-se com seu Thorné
D. Chica

— Um lati.gão, elle é,
El]a nanica,

Maneta e manca dum pél
Por isso o sino arrepica...

Arrepica!.. ,
Costinha.

BORBOLETA
Quizera ser mariposa,
Quizera ser borboleta,

Pois ella ousa
(Em vez de fazer.., cat&a)

Si pôr na ílõr,..
Na flor se pôr...

Quando lhe dá na veneta.
ZangÀO.

epístola
A' Cocotta.

Escrevo-te esta epístola
Minha adorada Cocotta.
Por 'star não te desconsola —
Prestes a bater a bota 1
Ando a dar tritas á bola,
Ando até quasi idiota.
— Que tudo, tudo me amola
No meu semblante se nota.
Querida, sem mais detença,
Vem me curar da doença,
Nilo me deixa ao abandono.
O que o Viver me consome
E' pouca falta de «fome,»
E muita falta de... somno,..

Eslá regulando.
Paulino.

Escaravelho.

RIO A' NOITE

Ao Cartão Postal
107, EUA DOS OURIVES, 107

HIO DE JANEIRO
Especialidades em oartões postaes,objectos de esoriptorio, Impressões

lypo-lithographioas, moldes sob medi-
da, Novidades por todes os vapores,
agencia de assignaturas e venda avulsa
de jornaes, revislas e figurinos de toda
a parte do mundo a ppços exc-*-.cio*
nats. — VUtor & C.

ssim como ha nos Estados
Unidos o rei do petróleo e
o rei do carvão, har também,

nesta poeirenta capital.o rei do tro-
cadilho ou c*lemburgo — o Raul-que
faz o seu oentro de operações e escrip-
torio no Café Papagaio.

Entre as 6 e as S da noite estíto as
mesas repletas de gente que faz pouca
despeza e que fala muito da vida
alheia.

Sao chronicos alli o Raul, com a
sua gravata verde; o Calixto, que é
só caveiras, dos pés á cabeça ; o Dou
Xiquote, eom o bigode á piassava; o
Corintho, com o inseparável chapéo

dc Chile ; o Thorcnu, ti macarroni-íar
o português; o r,obír.o, multo peque-,
nino e de pinec-neu \ o Morei, n con**
tar historias de cauçoneti.stas do Ca-
sino ; o ('.il; o Raphael Pinheiro, dan.
do receitas;o Xéca.que dou agora para
declarar gròve aos barbeiros; o Kcmp,
o gordo, com cncidern.iç.To nova e
de pince-nez azul ; o Feres n mais ai-
guna rapazes de imprensa, discutiu-
do .sciencia.s, letras e artes ou tre*
pando na humanidade.

Dc vez em quando é dirigida uma
pergunta ao papagaio - emblema que
está na port.', empuleirado na gaiola,
ou ao Fagundes.

Este, talvez pelo convívio, vai fa-
zendo o seu trocadilhozinho, que 6
submettidQ ao julgamento da assim-
bléa, que o acha .sempre estropiado.

Os caíxciros já sabem ; as mesas
oecupadas por iiquelle pessoal suo só
servidas de afé e copos dágua, e par
isso nío tom o trab lho de perguntar
o clássico—já pediu?

O resto da freg-uezia, digo, o bur-
guez que vai para casa e compra um
kilo dc café ou bebe uma Apoliuaris,
é que sustcn*a o negocio; tim, por-
que ninguém vive de trocadilhos, que
sao o forte e o fraco da maioria que
freqüenta o Café Papagaio.

Noctivaqo.

Chapclaria Mollo, Gonçalves Dias
n. 03

Modinhas Brasiieiras

FILHO DOSERTÃO
Musica da modinha NASd para Te

amar

Sou filho do sertão.
Vive saudoso

Meu pobre coração
Que é desditoso

L-onge da várzea em flor,
Onde eu nasci

Onde frui, onde sorvi
Um suave odor I

Meu amor lá ficou
Talvez chorando,

E eu longe delle estou
Sempre pensando

Que vivo só, esquecido
Por quem me idolatrava

E beijava e me chamava
Seu querido I

E' me impossível viver,
Distante do meu amor,
Para o sertáo vou volver
Em busca de alHvio á dõr !..,

Quero ir viver lá
Junto ás palmeiras

Ouvindo ao Sabiá
As canções fagueiras,

E a voz pura e caurra
Desse amor

Por quem, na dôr, que causa horror
Minha'a,lma chora !

No campo verdejante
Alegremente,

Quero com minha amante
Ir teruamente

De um puro amor fallar ;
Do amor perfeito

Que ha emmeu peito, á dôr afeito,
A palpitar 1

E' me impossível viver, etc.
No meu lar bem amado

Quero a vida
Passar acorrentado

A' minha qu'rida ;
A' esse doce encanto

Â essa Diva
Bella, altiva, que me captiva

E que amo tanto 1
No campo verdejante etc.
A vida dura um instante,
Para o sertão vou voltar,
Nos braços de minha amante
Quero esse instante passar I

190S. /
A. Monteiro de Souza.

NOVO CONVIDADO

K(-\{ viscondrssa do Beldrolgai fíj.
v (ásy t0-íFl c"m um Hdparo banquete
fV-v-^v asua 30* entrada no jardim de
sua preciosa existência e para soli-mni-
sar este acontecimento convidou toda a
velha nobreza das suas rtihiçíMiS.

A' mcBa acham nu sentados o duque
de Caxinguclí!, velho lldr.lgo arruinado
e que até já empenhou cs c...nrdões,
velha relíquia ln.zida nos tempos das
Cruzadas pelo1» seus antepassados ; o
niarquez de Trcscomgomma, incorrlgi*
vel bebedor que dá o cavaquinho pela
bebida de que tirou o titulo; o bariio
da Ci isalonga, notável pela desconfor-
midade do... appendlce rnsal; a ba-
ror.f/.i de Can-minholas, sessentona
que freqüenta a Maison Moderne para
desmamar meninos, vulgo, frangos de
bntica e as suas gentis filhas Menina-
tola, Mariaboa e Carvnlhida; o com*
mendndor Anselmo, que ao cargo de ve*
neravel de uma loja mnçonica conse-
guc juntar o de provedor de uma ir-
mandade religiosn.e muites outros con-
vidados,cujos nomes oceuparlam enorme
espaço.

A* mesa, posti oom todo o posto e
ostentando bellas compoteiras e fruetei-
ras, é alvo dos olhares esfomeados dos
convivas que esperam que lhes seja
passado pelo copeiro o prato de sopa.

Em pé, na cabeceira da mesa, a vis*
condessa dá principio a esse serviço ;
mergulhando na sopsira a concha de
prata e vasando-a nos pratos fundos,
passa-os ao copeiro, qu*; c-= vai ontre-
gando aos convidados.

Tal trabalho qu« a visoondessa faz,
ora curvando-se sobre a terrina, era
erguendo os braças,produz lhe cansaço,
vendo-seque ella já empregaum grande
esforço para Be conservar naquella po-
sição.

Talvez por isso, num dado momento,
ouve-se para o lado da viscondessa, um
ruido secco acompanhado de um zephyro
pestifero: a fugida de um p*eso, que
vem escandalisar os convidados que di-
rigem olhares para a amphy-.riona.

Esta, sem se desconcertar, descansa
o prato e a concha sobre a mesa, e vi-
rando-se para traz com a cabeça, per-
gunta:

— Também quer sopa ?
BAHMGUriíHA DE MACACO.

0 melhor purificador do sangue é o
LICOR TIBAIIVA

de Granado
Granado & C— Rua Io de Março, 12

Provérbio a adivinhar
A solução do provérbio publicado

no nosso numero 722 é:

E si tens gestos, acenos
De enfado, caro leitor,
NSo leias mais, por favor:
«Quem não gosta come menos »

Acertaram
tinho.

Ferramenta, Olé e Ben-

Para hoje temos:

Segniida Série
Si. 1

Tu, Miguel, na moda veste-te,
Com boas mulheres andas,
De algibeiras sempre pandas
Com dinlieirama a granel...
Simples empregado publico
Ganhando magros vinténs..,
Qual.., 

?

Soluções até o dia 24 do corrente.

As soluções devem ser enviadas em
enveloppe fechado com o endereço:
Provérbio a adivinhar,

As que nax> vierem nestas condições
n3o serio tomadas cm consideração*



O RIO NU - 14 DE JUNHO DE 1905

—^ Por

SI.. Mm a Mo e 8. Mro na ALFAIATARIA BARRA DO RIO
511*000
22$000

Um sobretudo de mclton
forro» do seda, acolchoaíe,

Um superior Máok Faiiuhd
forroa de lanclla,

Uma capa de chcvlot pretorapa?,.

TELEIMIOiVE, i.ooo
Por 45$OO0 üm ""AnlA terno dc sarja preta no rigor

i-inla.!!

hWbí>íí_uI_.v r_f«^__í2§_s_S>* tS^-_^!-í-íi^-'íS&£5shS}Síí., 1 BsifiSS.

m^mÊ&&®WÊ^: K-r. _i_l^v^___^%^ I

Hi_^^^f3lm_^ -'^HKS..^BBrÍ* íR^^__s^^;_l_lil3C ¦' -^^^^?ll^_^Í_l___.l_f'

W& Vi'! i "

500:000^000

Você, jtfK mes.re barbeiro,
Co'© pente f .z-me receio ;
S-ja menes carniceiro
Ponha-me a risca no meio.

Grande e
extraordíná-

nario sorteio 10? loteria do vantajoso
plano n.51 Sabbado 17 do corrente ás 3
boras — Inteiros 15Í000, meios 7Í500,
vigésimos a8750 rs, — Companhia de
Loterias Naoionaes do Brasil. Sede :
Oapital Federal, rua Primeiro de Março
n.° 38, oaiia do Oorreio n.'47, — En-
de reco telegraphioo; «Loterias».

Os bilhetes acham-se á venda na»
«genolas geraes de Nazareth th O,, rua
Nova do Ouvidor n, 10, enderece fcele-
firaphi-jo .LTJBVEL», caixa do coirelo
(157, e Oam5e_ & O, becco dae Oan-
cellau n, 2 A, endereço telegrAphieo
PKKIN, caiu do Oorreio 945.

Ees&s agencias encarregam-se da
quterquer pedidos rogardo-se a maior
oi. reza nas * dlrecções. A'.celtam-._
. çei t .b no interior e nos Tflst. dns can-
dc-_f vtntajosa oommlssSo, Oa agente-
g' r&ei recebem o pagam bllhetea pr» -
rolados dai loterlin da C_i.PITAI.F2s
DBRAL.
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cibi§s as ccrl-
4 do

t._

¦fam, o caoii-
bnile Hotel.

Dansa serpentina gratuita e obrigatória por imposiçSo
de um pé de vento.

P_H|g?™|aL__Sai-SSM_-T--;,. ?7_>

Tenho notedo que o senhor anda agora tristonho, aborrecido... Que é.
que tem ?

—Imagine cue meu pai leva todo o dia a me chamar de burro ; minha mãi
não me chama sinSo de imbecil, e eu...

., ,e o senhor deve acreditar tudo o que cizem seus pais...

ALLIUM SATIVUM—De J. Coelho Barbosa & C, rua dos Ourives n. 86-
Eio de Janeiro, o qual se vende era todas as pharmacias do Brasil, tomando seis
gottas em meio copo com água, de uma só vez, á noite ao deitar-se, ê um grande
microbicida, mata o micróbio da influenza de um a tres dias e cura todas as moles-
tias que têm por causa um resfriamento—O legitimo tem um coelho pintado.

O f.a
ardia _
Joaui. ir,.
volvida
caras.tr

Era o
lemne
enleiadd.
Que faa
fessar
falta? I
resoluto
pés da
agora a
joelhos:
mula,
plice, ii

—Perdlôa

í obrigai

Um D, Juan barato vai para sentar-se num café, afim de ler o seu
jornal, quando vO na outra sala uma cabeça graciosa.— Olá—diz elle—uma mulher na outra sala I M*ido-me para lá...

, taiiti

^7A|L/ lísL legran.*»' .*__„.
MÊ _3_S_SS- / / / W HSl. _-í """ 2 * 1«*

A cara do D. Juan, ao ver que a cabeça graciosa pertencia a um
manequim.,.

O RIO NU-14 DE JUNHO DE iv,a

CAlfcnnft UmiObretudomodcrno.com for-
Por 4V<. UUII roll do mcrimS.

_: Um superior terno de caaomlra.

Um terno manufacturado a ca-
p richo.

ÉPOCA THBfflAL NA ALFAIATARIA BARRA DO RIO
-R/u.a, Sete cie Setembro, 1 -__6-__,

if!

^ li^^^^m^^^^^^^^^
¦//.

\ ^JifKll^^r^^^^^^ '

ie filha,,,
ve cora-
er-t'o...

c tens,

— O patrüo quer que eu feclie a poria por dentro ?... Ou quer que a deixe encos-
tada ?

— Fecha-a com o ohavo, forque preciso abrir-me comtigo...

G_VROOHB3 — E.pecfaes ciirarns o m baralhos da oirUs llluskado, duolo. Ka.
brionçío cuidada e esorupulosa da Fonte U-npa, de R, Nunes & Pinto, Rui Visconde
do Rio Branco, 17. Ouldado ooií as tmitaçõ 's.

Pqelliir*^^
^^^•SÉ^jRCT^^Íp^^-Sror^ ' ^t^*^^l-_r'pg_ri___i_^_i_Í^-/?m5& 't4i^%^M

_l^S__5^^^\«s_¥^^®.^^^^^SSí>^^S^^S^I®«8iíPSi8^pí_^^^l
—Quantos livros de leite di a sua vacca por dia, seu Zé ?— Oito.
—E quantos vende?

Dezeseis... •

Que é isso, mulher? Queres photographar me ?
De certo I Vou tirar uma instantânea para juntar ao mett

requerimento de divorcio. Quero provar que voltas alta noite paracasa e, além disso, embriagado I..,

CAkLOPEDINA. — Único c infallivel extirpador
dos callos; nào impede andar calçado. — Rua doa
Andradas n. 59.

No jury :
—Advogado—O meu cliente commetteu o

delicto sob o império.,,
O juiz interrompendo-o:
—Sob o Império, eniUo está prescripto..,—Advogado — (contlnuan io) sob o império do álcool.

TÔNICO JAPONEZ- S' o melhor pre-
parado para perfumar o cabello c destruir
o parasita, evitando, com seu uso diário,
todas as enfermidades da cabeça,—Andra-
das n. 59.

o pé! E
a,Branqnili
iraRu-se ao
Ni| faz mal,

u te amo

CARTÕES POSTABS.—R«p:esentandi a
ultima Hscenção do balão Lusitano, oom o
retrato do arrojado e de.ditoso Belohior que
oom eUedesAppftreoeu para sempre. Vendera-sí
a 500 réis em nosso escriptorio.

Dois marinheiros hespanhoes conversando :
— Uma occasiSo,em Madagascar, tive uma febre

tão alta, que o medico queimava os dedos quando
me tomava o pulso.

—Ora, isso nSo ê nada I Eim Havana tive uma
febre tao violenta, que o medico só me podia :o-
mar o pulso com uma tenaz que ficava esbrazeada
dois segundos depois de encostadas à minha pel-
lei...

XAROPE DO BO. QU_ Cn™ toda5 " -°i~tiaS <i°

es.
mo com

(piaío.,.
uendo-se

ap .ou o gaz
reva que

fe nu débil
viu aba*
grande

TROVAS POPULARES
Elle:

«Todo o homem que ê ousado
Deve ter seu pito no ottnto,
Prtü.i benzer a mulher
Quando estiver oom quebranto».

Ei_.a:
0>m essa ameaça de páo
N*ío é que você me espanta;
Vocô mal póio consigo,
Nem siquer o páo leVanta.¦ 

A. Men.

POMADA SBCOATIVA DE S. LAZARO-Ests.
pomada é hoje universalmente conhecida como a
única quect.ra toda e qualquer ferida sem preju-
dicar o sangue, allivia qualquer dor como a eri*
sypela, o rheumatismo, etc, — Rua dos Andra-
das n. 59.

AGUA JAPON£Z._,-De ._•__> prompto
para amaciar* a pelle e dar ao oabello a cBr
qu* se deseja. E' tônico e faz oresoer o oabello,
extirpa a caspa.—R"a dn«. Andradas n. 59.

O LICOR TIIÍ.VIiVA
de Granado 6 o

ücpuralivo mais cõicaz o recommcnilado
Granado Â: C—Rua 1? de Março l_í

Grrsi.

mwmçr///.
i_?_r_JS____n_2S^i___2_Í_B_?íS_2___^_JES5-^^

-Pdde me informar si o dentista rstrf ?
-Sou eu, cavalheiro... Queira entrar.

Quereis gosar beilas horas de prazer?
Vinde comprar os

Conlos Frescos st ljooo
em nosso escriptorio.

Então, a quem dág o teu voto para presidente
da.Repnhlio. ? Ao Ruy, ao Bemardlno, ao Penna
ou ao Campos Salies?

Dt s males o menor : voto. no Bernardino que
tem um olho só, Ao menos haverá unidade de v'..tas
no g v. rno,,.
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Cartas sem... sôl-o
Ao Esmo. Sr. Dr, Cbofo do Policia"

Allil! c psz do espirito í, o quo
a V. Ex. doaoja o humllile
signatário dest.ua linhas, quoforam esorlptaa para pôr debaixo dos

Olhos de V. Ex. outras que, natural-
mente, V. Ex. nilo leu, sinrto tarla cha-
mudo tí ordem o Sr. Vieira Fazenda,
que, no afati do mostrar que conhece
mais do mie uma traça os papeis do
Archlvo Publico, anda a esoandallsar
os leitores da Noticia com as suas his*
tonas de Jesuítas.

L»ia V. Ex. o qu' diz o Sr. Fazenda
no seu folhetim do dia fi :

«Neste oollegin (o dos Jesuítas) o
ptdre Antônio Teixeira viveu mui-
tos annos am-isiado oom uma parda
chamada Ignaciu, a quil Introduzia
de noite a correr no collegio ; e de-
pois ii porta do mesmo reitor Simão
Marques oommettla o seu peccado.»

Que tal, Exmo. Sr., este pedacinho
em que o Sr. Vieira FaZ*»nda conta as
galantes senhoritas e áa craves matronas
e aos pudicos conselheiros a origem do
beri-beri ?.., (Sempre ouvi dizer que
peccar em pé foz essa do-nça.)

Mss... o Sr. Vieira 4 de muita força,
e o tal padre Teixeira nSo lhe fica atraz,
pois

«...por uma vez oito dias inteires
a teve no cubículo (a parda) e pouco
satisfeito sahia muitas vezes, de
niite, a fartar com outras o seu
appetite.w

F* Naquelle tempo chamava-se appstite...
E ainda mais :

«No Engenho Velho moderna-
mente foi superior o padre Luiz
Cardoso, o homem mais prostituto
(é boa!) que jamais se viu.»

«A uma mulata cli-tímida Cecilii,
depois de a andar solicitando -argo
tempo, vendo que lhe resistia, em
um dia da Conceição a apanhou em
oasa e depois de grande lueta,vendo
que a não podia forçar a seu gosto,
saciou o seu app^tite como poude,e tão torpe e brutalmente, que não
cabe na minha penna.»

E não é êó Isso :
«A quinta de S. Christovão tem

sido uma Sodoma, principalmente
nos tempos que leram philosophia
os padres Manoel de Araújo, Ma-
noel Cardim e Francisao Faria,
cujos discípulos, sem temor de
Deua nem vergonha dos homens,
pelas cercas, vatlados e mattas gas-tavam o dia tedo com os escravos e
outras mulheres, que para esse in-
tento ftiziam ir da cidade.»

Como não me é po.ssivel transcrever
todo o folhetim, que 6 eacripto todo
nesse tom, limito-me, Exmo. Sr., a trás-
ladar para aqui os peritdos finaes:

nNosta mesma oooaalHo quo eslrs
papels.oorrlsm, iraturnni de au mos-irar liberto» vnrlos mulatos do col-
loglo, entro os quaes um era o mu-
latlnho Mlguol, quo tinha no oollo-
Rio sorvido do amas!., u muitos
Joaultol e, como se achava livre
ilellcs,referia p ir casa doa ministrosIncríveis lorpiziia que com elleiibra-
vam os padres; mil brigas, i.illns,
entro uns e outr. 8, por seu respi íio.
B niln é isto coisa nova, porq-ionilo tá osoamliilisavam o mundo cum
estudaiitinlies, pelos potoo», sa-
christUs, coros, portarias, ouhl-
Olllos, etc, oomo também oausava
horror o que faziam com cs pro.
prlos escravos. Dlgsm-n'0 as por-
quissimas uiillins do padre Aibu-
querque, velho de mnls de setenta,annos, com o padro .Inse Caetano,
por causa do mulato L.nironç" ; as
do pidro José Oaoliloo oom o pmlreJcilo da Rocha | aB do pidro Ale-
xundre dos Reis oom o padre .TosoPaiva, aquellas pelo mulato J„se
Ferreira, estas pelo mulato Fer-
raz, etc.»

Que diz V. Ex. a esto liçüo de bons
costumes ?

Nilo acha V. Ex. que em toila a oollo-cção do Ro Nu ha muito mnis mo-
ralidade do que nesse folhetim?...

Sempre ao dispor de V. Ex., aiimi-
rador sincero

J. CiiEsro.

MARIQUINHAS
viTi

«A que me nula c corrói
l-,ra as bandas dc Nicthcroyi

Esta é loirlnlia, bonita,
Dc Íícc branca e formosa,
A bocea ó breve, catita,
A mSopsqucna, mimosa,.,
Na sua, blusa dc chita,
De muito tfo.sto, afanosa,
Traz sempre um laço dc fita
Guardando os seios dc rosa I,. *
Tem tina voz, c mais fina
Se torna a loira menina
Quando dc amor fica céga,2,
E' pobre, mora num porto
Velhinho, mas uni aborto
Dc muita moça que pega..,

Costa Moco.

LOTERIA ESPERANÇA. - Eitracções diárias, lis 3 horas da tarde
Correspondência li Companhia NaeionaLoterias dos Estados, rua Júlio Cesa33 (antiga do Carmo). Caixa do Corrcio n. 1052.

OTJII
Ma*asTa-Mt-t--t-tat-i|-«rja-Mtl

«ün dtranger désire
trouver une étrangòrc li-
bre, avec une apport de
3:000, comme associée,
etc,»

(Do Jornal do Commercio).
Ce qui vous desirez faire :Cest d'amour faire un aftairc.'ii.

5." C0LLECÇÂ0
Já cstií á venda a 5'.1 collecção

de

MONÓLOGOS
CANÇONETAS

c MODINHAS
escolhidas entre as

melhores que temos publicado— «» —
E' um grosso volume de cento

e lautas paginas impresso
em typo bom e legivel

1S00O cada volume
Pelo correio e nai

agencias ã'0 Rio Arú no
interior e nos Estados

1$500

SOB OS CYPKESTES

wm
BARBOSA LIMA

Foi um limador egrégio
Da ferrugem governista*
Feio, teve o privilegio
Da mais formosa conquista.

JEREMrAS.

CULTO DE VENUS 4S
POK

NUMA TELLES

AMABILIDADES

aris ! I 1 Quem nío ama essa
cidade onde todas as phan-
tasias s2o permittidas, onde

se expande o amor e se vive pelo
praüer?Caprichosa, era a minha Fanuy ;
alta, de fôrmas csculpturaes.de um
moreno romano, que allíava á co*
quetterie parisiense os músculos de
uma bretã e o olhar da andaluza. Por
uma noite de Outubro, depois do
theatro, por um disses caprichos de
variedade, para que os estrangeiros
mais enalteçam a sua bella cidade,
Fanny quiz que fossemos cear, num
«quaitier» diverso, onde em gabinetereservado saboreamos deliciosas ecre-
visses e aspargos, misturando o espu-

manto çliampoguo com os aeus a,lnravcli beijos,
JA havíamos terminado c, acnim,cntlo «obre meu collo, protest „¦.,.'„.,.o amor mala Intenso e constante

quando lhe acoilc a phantasla de clni"- ura iiliimo aapargoquo flcanpar ii, mi
uma

c pira que
que me opp-.iz, com receio
IndigcstECo, Foi o baatant
com vi - melodiosa vlesse-llic o ,
pricho c eis nos era lueta innoccntc
eu escondendo o aapargo ile suasmitos velozes c cila procurando se-
gtira! o iitd que manifestou.sc odes.equcllbrlo na cadeira c eu fui cahirno chílo, rto que cila kc aproveitou
subjug-ando-rao emquanto en segii!
rando o entre as nulo.se defendendo-o
com as pernas, ainda IncUva coutrn
a sua insensata Idéa,

Mais forte do que eu, não lhe foidilli:il subjugar-me c gulosa come-
çou a chupal-o emquanto quo eu -jQ
raiva, por ser subjugado, vlngava-mc
mordendoa por diversas partes paradcsvcncilhar-mc do seu bello, qu.ui.to pczado corpo, emquanto ella com
gritinhoo ab fados dc prazer ia cou-
sutuando o dcsidcraiuni uté que, cau-
sada, sentou-se no assoalho c sorria*
se ?gora brcgciramcntc da sua victo-
ria.

Ni.sto batem á porta c o garçou,solicito, pergunta sc desejamos ai
guina coisa.

Eu, aborrecido da minha fraqueza
aliás talvez testemunhada, pedi-lhe
a conta c dahi a momentos elle cs-
tava de vclta, apresentaudo-mc uma
bandeíja, onde demonstrava ser 69,
francos dc despeza.

E então com uma delicadeza toda
parisiense, respeitosamente curvado,
de olhos no cliTío:

— Voulez-vous de l'cau dentrifi-
cc ?.,,

Db. Doenth.
AGUâ JAPONEZA - De effeito

prompto para amaciar a p»lle e dar ao
cabello a côr que se deseja. E* tônico
e faz crescer o cabello, txtirpa a oaspa,
Rua dos AndradnB, 59.

Caixão do lizsco
Curiosa. —Pode ser dura ou molle;

porém dura é o que lhe Convém.
V.t Bota.—Pois v.t continuando a

abrir o olho: nós utto temos nada com
vocB nem com seu olho.

PutocA. —II i. divcrs-.s injeOÇões mais
ou menos aoncupentendreticas, mas é
bom consultar um espirita.

GltAOIOso. —Vil elle, sçu porco I
Sabe todo,—Isto de roetter o dedo

primeiro não lem dado resultado, o me-
lhor é metter a língua. Experimente.

Genro. —Si a sua sogra não lhe deixa
exerosr as funeções de marido oom sua
mulher, é porque elli qu r para si o
que o senhor deve dar á sua espoea.

Elle, porém, desappareccra na esquina.

hein?—disse elle olhan-
ostentando um riso es-

Bella conquista,
do-ire de alto a baixo
caminho.

NSo sei com que auetoridade me toma sa-tisfações !
Com a auetoridade de amigo ludibriado,seu biltre I O senhor é o amante de minha tia, jáo era com certeza em vida de meu tio...Basta! Nío tenho satisfacOes a dar-lhe! D.Chiquinha é hoje^unia mulher livre...Engana se I Ella deve respeito á familia, i.sociedade, que a recebe como 'mulher honesta, enSo pôde continuar a affrontar uma e outra, sendo

amante de um bigorrilhas como você /Horacio! E»tás me insultando!
Estou mesmo! Queres brigar commigo? Ohl

Nao vale a pena.—Si continuar...
—Que ê que me fazes?... Bem; nío con-

tintío. Eu sei o que devo fazer.
J5 retiron-se deixando-me perplexo.Tive vontade de correr-lhe no encalço, pedir-lhe, supplicar-lhe que nSo fizesse escândalo, quenKo compromettesse a viuva.

. pois, prevenir D.

poucos passos de

disse á D,

Meu primeiro cuidado foiChiquinha do que sc passara.Corri á casa da rua Visconde de Itauna. '
A viuva nSo deixou de se assustar ao ver-me

' —Que ha ? Que vieste fazei ?Num relancear de olhos, vi que nSo. esta-va-mos sós: Bibi estavanós.
—Preciso falar lhe em particulChiquinha.
—Vem para cá.
Levou-me para a sala de visitas.Fala depressa t—Estão descobertos os nossos amores—Por quem?Por Horacio.

Meu sobrinho ?Sim.
—Como? De que modo?—Foi elle quem me indicourua Frei Caneca...
—Eentão ?

a ™,7wUlralmente cu«°so por saber quem era
sahida 9l'° GU iS U l0Var' £oi ^P^tar-nos 1

—E viu-me /—v;u, sim._E que te disse elle?

aquella casa da

Censurou o nosso procedimento, insul-
tou-me e sahiu dizendo que sabia o que tinha a
fazer.

—E tu 7
Corri a prevenila do suecedido.Que irá fazir aquelle louco ? NSo viste para

que lado elle tomou I-Nao. Mas supponho que foi contar tudo a
meu pai.—Isso 6 fácil de saber quando chegares em
casa,

Imagino que reb:liço IMas nada receies,
—Nada receie ? 1 A senhora nao imagina como

meu pai é feroz! E' capaz de me fazer alguma-Qual] Qaaesquer que sejam as consequeu-
cias, vem ter commigo.

Aqui, em sua casa?—Pois entSo ?
—E si elle nSo me deixar sahir ?Fugiriís.

Meu Deus I Que embrulho !
E deixei-me cahir, desanimado, no sofá.—Tem coragem, Numa INum momento desses, é impossível 1—Confia em mim e deixa estar que nao haverá

poder humano que nos separe 1—Esquece-se de que eu sou menor.

(Continua).
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CARTEIRA DE UM PERU'
uu.MO.-t qtie os borda líimeu,
Pinheiro o Arthur consulta-
riun diversas notabllldadea me-

bre o rs t-.de. do saudo da Bale*
rosa Suiiíiihii (Hflena),

Como resposta, ns Blimmldadcfl cias-
s!ficaram do deseqnihbtile menUilitc,
com tondenolaa paru mntuquice !

Em vista disio, 08 rcfi ridos sonhoroa
Lenolonam Intornnl-n na hospedaria da
Praia daa Saudados.

Ainda bem.
—. Dl/, im quo o mcnlm Edgard

tcnolona voltar aos antigos amores com
a [Ielcoa—*-bocea doquena.

Serve de ínt-rmodl rio o Pedrinho.
Nossos pêsames a ello, em vista dos

elogios quo a dita andou espalhando u
meio mundo.

— A graolosa Dnrallna e a Lili fun-
ilaram o chateou Rio Grande do Sul, no
Cattete. Pur emquanto, não recebem
hospedes, pois ainda não tiraram 11*
Ci-nçii,

Aguardamos a opportunldade para
avisarmos ac.8 nossos lelt res.

«—Certa rqt ç:i já muito conhecida
no mundo galante, pelos sem favores,
deu pira fníser ponto todas as manhãs
no Correio Gefal, numa das janelllnhas
dos registrados, cm colloquio amoroso
com uai empregado, o qual torra-se
malorcado para ns pessoas que desejam
obter algum registro.

iS'áo nos valerá a Santa Ávila?
— Soubemos pelo Perua fraca que o

Ântonico,Lord Barulho, esta solieirlnho
da Silva; por esse motivo suspendemos
ohabeas-corfius que lhe havíamosoonoe-
dido, pois cessou a oausa pela qual foi
o mesmo requerido, isto u, ciúmes...
consecutivos.

— Parabéns ao Lord Ântonico pelachegada da bella e graciosa italinna
Pina, aotuttlmente urlisl» cantora do
Cassino.

Cremos que desta vez nilo haverá
bnpcoilhos que o privem dc sor o admi-
ratlor th s, bellos olhos da slgnorina.

¦*¦*¦ O ETord Bomba, em vista do tes-
preso d- Elisa, anda num engrossa-
monto t.,1 oom a Beatriz, que até 

"parece
tusso engrossando os franoez s.— Por oausa do L r.l Democrático
D.irio, duas divas, uma branca e outra
J.inibo, foram ve- de perto se o meninoora valente, p iúm, oomo sempre sue*cede, a mtis valente foi a preferida

Quem não gostou da
Berrogaiu...

A viuvinha tiUiza,freqüentadora doiMulio uas Marrecas, deu para frequen-t»r tnrnoem uma casada rua Riaohuelo
(ilnal do leão).

Pois uão ll10 basla cavar a vida poruni Indo sd ?
O J.i, Bitoque andava, na noiteue sexta-feira, no Cassino, a procurarquem lhe emprestasse um revólver.J-inha-disso elkarriscada naTliuoa

ven ido.
Previnase lambem ã Alice...¦- Curta encontrada em um dos com-modes do 0U3 da zona Invalidas.«tile-u quc.i.io

podes ¦
bi

idos,

__i_!£JJuí' ...mpathico...¦*****w*mm»mmwimwi nmmmm
Dar tchei multo» vcstldoR,
Anuci.s ejoias custosas,
E cada n.i. _0« teus pedidosSerio ordens rigorosas.

S° 'do, emfim, esquecidos,In a rniiih'alnia desposas,
teus lábios aos meua uniuJ-cremo» horas ditosas

De amor que o dcicjo aplaca,I-. me fiz dc goso estático,
Com a alma dorida e fraca...

Rim, por ti estou fanático. .Mas por Deus, minha polaca,Mo úiSin-e,itrrra zimpalhicol,

 Br/alço.

j"jj£É4d=£l ¦¦'•»¦'»; »-:-«•:•»¦¦¦».¦•¦* *

:;-! No
mento.

altar Dolores tem o lnstru-

Dh, Roxuiia.

CO.JORHHEA

A oonheolda Injccçào dc Oly-cerina do Abreu Sobrinho fazliesnpparccer immediatamente asdores e cura em poucos dias sem
precisar medicamento interno.

Vidro 3$000
Em todas as pharmacias

«??•:••:•?;.»¦:.?:.;

CHARADAS CASAKS HS. 1!1 A 21
Ao prezado Alby-1 — Kignal do Imposto.

.'!—No moinho tenho o animal*
II—A viola dá melancolia.

.Ioca Gomes,

charada synoopada n. 23
o-Els a Ílor da prlucezal-2

Bocacb.

charadas 3dzü' n3, :v\ a 21•I— A mulher austera estava na pai-ieira—2,
Gaúcho.

¦I— O livro achei na floresta — 1
Toao.

ENIGMA PlTroilKSCO N. 20

pensou cm !*;.,., saltar os miolos; to-mnu um bimd e meia hora depois cn-trava nu Lap .ri, donde sahiu levandona alglbelra trazeira da calça, um ma-
gnlfloo revolvir, devidamente carregadoe prompto mira fazer varar aquelU tres-lo.-catln cacho]»,

Contando o cobre, o futuro suicidaverificou que ainda possuía 700 Mos-um sorriso do «legrl» «ppn.eoeu-lhenos lábios, chegando a dar um pulinhoe dizer por entre dentes :—Ah I a orgia I A orgia podia ter lo-
gar naquella noite, uma vez que elleainda tinha multo dinheiro e no dias*-
guinte seria um homem morto, um sui-clda vulgar. Mat.va-se, era verdade,mas em supprlmento U morrer e semHaver apitado nunca e satisfeito (si é
que se pó le morrer satisfeito.,.) iHaorgia cm que se ia meiter c que afinalde contas -¦¦

61
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Menos ú mais
«Uma senhora de -10

annos pede a um cava-
lheiro para lhe pagar;
pelo menos, o seu com-
modo, etc.»

(Do fo-tiialdo Brasil).
Sondo um pedido dos taes,
Eu acho o menos dc mais,.,

Haminha.

EXPEDIENTE
No enigma pittoresco n. 10 publioa-

do no numero passado deve ter antes
do «segundo cJclidn um «apostropha»,
S2udo que o «primeiro clichê» 6 touro
e não como está.

liei Phantasma.

t tt do Db. Eduardo França
Jj vJ adoptada na Europa

PREÇO
3ÍÜ00

no hospital de marinha
Deposito no pn remédio sh.m qoiíduba

Brnzil UV cura efflcaz das mo-
A. Freitas & C. r t lestias da paliaIH—Ourives—IH UI feridas, empi-

S. Pedro, 00,-Na ISuro- »i . gens, fri-
pa Cahlo Erua. Milão J.i A eiras, si-.-

or dos pés, aasaduras, manchas, tinha
sardaa, brotddjaS, etc,

Ora, o Lopes!
A' Randolpho Alatla

foi

- uma conquista
precisava ir pre-

Meu Blhinho não te
gluar quanto me custa irem-

ao ui !,""''',b,P'"'"' e l0 de™ sosiaho
tear oK I 

1Mar?' ji sei "l,e v",s m"fi-
estai, . 

lc!18P'-ll'nhos ás outras, já não
„ 

*,,U1 P,,r« 'o abotoar a-camiseta e
feliz? ' Quem s"'rl est!l "u»»or
oueri.i scr& 1"e ™i gosar o teu

oin°ueL P 
° nSo mo!lre3 ° tBU oorP° »

da S, mo est" TOBtade, e mau-¦.me buscar depressa que eu não posso
l».ttm"n " S '°nse da 1U1 *™M*

Af" mo"'o de paixão.
XosmZT" t0 ami e Bd P3nsa 0!n ti_
aniru,,',r ° mostre» os teus peitinho»

— S e '~ A me«ma.
Bar nn, . Um" i'""a >' a Vera reola-
«*"» »nn ,termoal0 das autoridades o
íenhr,,, que -° »"«ino Aurélio .m-
rfl» S 

*" Paul0- P°r «eaaenta mil
"«noamente, terí uma bellezaI

LlNGBi. DB PllATA.

Nossa Adivinha
Pela apuraçS aq-ieprocedi verifiquei

que empataram os denodados charadis-
tas Bocage, B. Ato e Piparots que ii-
zeram S9 pontos cada um e por isso
apresento para o desempate os seguin-
tes problemas:

CHARADA AUXILIAI.
PER - Divindade
Gü*S - cidade

¦' DO - peixe
OA — serra

ZES — cidade
LENDA

Pai>a Negro.

CHAJU-DA B15-Í.ONTÉ
3—Este peixe encoutru-se somente

em um pequeno reino africano.
Joel.

charada casal
-Celebre fuma.

ZCLU'.

As soluções dos trabalhos aoima de-
vem estar neBta redacção em carta
fechada, assignada e datada e por fora
do enveloppe a hora em que aqui che*
garem pois que somente tomarei em con-
sideração as que aqui chegarem até ama-
nhã âi 2 horas da tarde.

sr TOKNBJIO

Ao maior Boliedor um cim prêmio

OHA1UDAS NOTIMIlfAJ NCt. 17 A 18
. 3 — 3 Adoro a nobre capital I

GüAEACT.

s voz-ís, quando em uma roda
de amigos, o Rayinundo Lo-'£¦&£.£$ 
pus ouvia falar numa orgia,

numa paudfg. desenfreada, o sangue
esquentava-se-:Iho, para esfriar mais
tarde, pois o Lopea ponderava muito e,
no seu pettSir; uma orgiu custava quasi
sempre muito dinheiro, e elle, um mi-
sero fusooionario de uma Estrada da
Ferro particular, 6 que não podia sus-
tentar uma tal idéia, que, afinal do
contas, era uma pouca vergonha digua
rr.csmú de velhos depravados e rapazes
estroinasí

E, apezar disto, r.pezar da orgia ser
uma pouca vergonha, aquelle tubstan-
'ivo fixara residência nu cabeça do Lo-
pes, que, como che c de trem que era,
uã ¦ poude resistir uma vez ao desejo de
matara, metide da importância de uma
passagem que um caixeirinho viajante
pouco escmpuloso preferira pagar em
viagem, pois só assim mesmo, de com-
binação com o chefe, é que elle podia
obter a reducção que a Companhia não
cííüreoía e os cendueteres da marca de
R*tymundo iam fazendo em serviço,
como bons e honestíssimos empregados
que eram.'.,

Passaram ss dias, e um outro cai-
xeiro surgiu a mimossar as alyibeiras
do nosso Lopes, que a este tempo não
havia esquecido ainda o feminino sub-
stautivo e continuava a inalar tudo
quanto lhe appareoia em forma de pas*
sagem, chegando, mesmo a ser o mais
escandaloso dos assassinos e ir a indis-
ciplina aos ouvidos da administração
da estrada, que, sem mais avisos, bo-
tou-o no andar da rua, não respeitando
antigüidade, cartas de empenhoeto,

Toda a eoonomi» era pouoa, de'"sorte
que ao achar-se no desvio, o antigo chefe
teve oceasião de contar uns 900 e tan-
tos mil réis perÊenceates ao seu suor e
matanças mil.

Raymundo Lopes era orgulhoso e ri
lembrança de que »quolles »00 mil réis
tinham que terminar,o «eu olhar annn-
yiou*se, cerraram ne-íha os "dentes 

e a
sua primeira expr«»»5o foi de oolera.

Havia decorrido um mez, quando a
antig» funooionario vendo que a sua
desgraça caninhavacom impetuosidade,

era um substantivo muitocommume digno das pessoas de bom
go-to...

E, s?m perda de tempo, o amaluoadotapes dirigiu-se para um dos nossostneatros, fazendo se acompanhar paruma coco/leque logo á primeira vistadescobriu o papel que fazia o novel o
pantafaçudo bilontra;

Finalisado o espectaculo, tomaram ocaminho do restaura,,/ **» onde f ii ser-vida uma deliciosa ceiata obrigada achampagne. que o estreiante b->beu semprecaução, lembrando-se que a sua vidaestava por um fi , e que tinha ao seulado uma rapariga encantadora quechamava o de «meu negro,, acar ciando-lhe as bochechas e que amava-o muito.O effeito do champaonc, porém, nãos- lez demorado e, minutos depois Ray-mundo L pis começou a sentir » oa-beca pesada; rodava-lhe tudo e o somnov.üoen.o, dando logar a que a sua com-
panheira revistasse lhe os bolsos piralugir depus, numa gargalhada frescae sonorosissima!...

A's 5 da manhã, o bilontra'foYdes-
pertado pelo g rçcn que, apresentando-llie uma bandeja com charutos, deixavaver ura quarto ía p_pel em £e .
importe da despeja.

Verincou que o dinheirosumirs-se tal
qual o relógio e a cariei., deste... f<5 pos-suia o revólver que o dsvia matar e queelle Já considerava como um amigotanto assim que, comprshendendo quefora roubado pela cocotte, não soltouuma so queixa. Tentou explicar-se como proprietário do restlurant que, não•stando para ouvir as fiulocas dumenuba. nao acetitou satisfação al-uma efez trillar um apito...

— Não ha duvida, exclamou o antigofunooionario, tanto fugi de um apito defflgibeir.is, que vim cahir agora em dois:no dia ditas e no que chama a policia...So me resta o revólver,..
E o leitor julga, por aerso, que ainda

lhe escapasse essa arma? Pois estámuito enganado, porque no ser preso oL- pes, foi immediatamente revisado e
uma vez encontrado o revólver, foi estetomado e lavrado contra o possuidor umflagrante delioto, por uso de
hibidas!

— Ora, o Lopes!..
Costa Moço.

i armas pro-
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COMO O T/FJTOR IMAGINA...
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-O redaotor de um jornal humoristioo
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-_ ^li
— O redaotor de um jornal sportivo
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—O redastor deum jornal de artes, literatura,
modas e movimento da alta sociedade...
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,. .c como elle 6...
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, o como elle é

e... oomo elle é

|| melhor cerveja é a DOCHLE
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